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participantes pertencentes a grupos considerados vulneráveis segundo a Comissão Nacional de Ética em Pesquisa.· Os 
projetos de pesquisas com idosos devem apresentar a descrição detalhada do Processo de Consentimento Informado, 
incluindo todas as etapas que envolvem sua obtenção, desde a abordagem pelo pesquisador e de como será feito o convite 
para o idoso participar, até como serão fornecidas todas as informações necessárias para que o idoso possa tomar a decisão 
de participar ou não da pesquisa.· Durante o Processo de Consentimento Informado, deve ser previsto um tempo extra para 
conversar com o idoso sobre aspectos que não apenas o pesquisador, mas também o idoso, julgue necessário.· Deve ser 
oportunizado um período de, pelo menos, 24 horas, entre o Processo de Consentimento Informado e a assinatura do Termo 
de Consentimento Informado. O participante deve receber as explicações sobre a pesquisa pelo menos um dia antes de 
precisar responder se aceita ou não participar, e deve receber também uma cópia do Termo de Consentimento Informado, 
para que possa levar consigo e ler com calma ou para mostrar para pessoas que ele considera que possam ajudá-lo nesta 
decisão.· Os Comitês de Ética em Pesquisa, na avaliação prévia dos projetos de pesquisa que serão realizados com seres 
humanos idosos, devem levar em consideração as características específicas desta faixa etária na avaliação de todas as 
etapas do Processo de Consentimento Informado.· Deve ser previsto no Processo de Consentimento Informado e no texto 
escrito que os idosos receberão resultados de exames ou avaliações realizadas durante a pesquisa e, em caso contrário, isto 
deve ficar claramente expresso.· Os benefícios e vantagens resultantes do desenvolvimento de pesquisas com idosos devem 
atender às necessidades desta faixa etária.· Durante a pesquisa as informações também devem ser compartilhadas, 
inclusive alguns resultados parciais da pesquisa em desenvolvimento, principalmente se puderem influenciar na decisão 
sobre continuar ou não participando da pesquisa.· O pesquisador deve prever a possibilidade de divulgar os resultados finais 
de sua pesquisa não apenas para a comunidade científica, mas também para os idosos participantes, em linguagem clara e 
acessível para leigos. Um momento especial deve ser combinado com os participantes para esta finalidade.  
 
BIOÉTICA E ESPIRITUALIDADE: PESSOA, INÍCIO E FIM DE VIDA NA PERSPECTIVA DE DIFERENTES 
DENOMINAÇÕES RELIGIOSAS. Goldim JR , Salgueiro JB , Raymundo, MM , de Boer, APK , Matte U . Grupo de Pesquisa 
e Pós-Graduação . HCPA. 
A bioética mesmo mantendo o seu caráter secular deve considerar as variáveis espirituais na sua discussão (Hardwig, J., 
2000). Este caráter secular surgiu na procura de uma linguagem comum, entre os diversos investigadores, tentando 
encontrar respostas válidas para todo o mundo, sem distinção de ideologia e religião (Durant, G., 1995). O conceito de 
saúde tem sido revisto e ampliado visando atender às necessidades culturais da pessoa além do seu bem estar biológico, 
mental e social (Slaby, A., 1995). Desta forma um dos fatores que deve ser integrado na atenção à saúde é a dimensão 
espiritual da pessoa.O objetivo do nosso trabalho foi conhecer as diferentes perspectivas espirituais, predominantes em 
nosso meio, e a sua possível implicação no processo de tomada de decisão frente a situações na área da saúde.Foi realizado 
um estudo transversal com uma amostra de conveniência composta de 12 líderes religiosos do Rio Grande do Sul, Brazil. 
Cada um deles participou de um seminário de coleta de dados, o qual foi gravado e posteriormente transcrito, onde foram 
abordadas questões sobre a noção de pessoa, critérios utilizados para caracterização de início e fim de vida, participação de 
seres humanos em pesquisas científicas e uma questão específica para sua denominação religiosa. Os textos resultantes dos 
seminários foram enviados para as lideranças e num segundo encontro consolidou-se um texto final de cada denominação 
visando a publicação. Podemos observar que diversas questões foram respondidas semelhantemente entre as diferentes 
denominações, ressaltando uma cultura da vida. Observou-se que crenças difundidas entre os membros das comunidades 
religiosas foram desmistificadas pelas lideranças, o que vai auxiliar a resolução de conflitos na área da saúde, e que na 
maioria dos casos se valoriza o ato médico.Todas as lideranças convidadas manifestaram o seu apreço em participar dos 
seminários e entenderam a proposta do projeto, algumas relataram situações em que sentiram-se incluídas do processo de 
tomada de decisão como os Testemunhas de Jeová. Entre todas elas ficou claro a possibilidade de diálogo em dilemas 
bioéticos, cabendo a nós abrirmos o espaço para a discussão. O respeito e o conhecimento da dimensão espiritual da pessoa 
contribui para o relacionamento da equipe médica com o paciente auxiliando nos procedimentos da área de saúde. 
 
O MAPA DO CONSENTIMENTO. Glock RS , Goldim JR . Grupo de Pesquisa e Pós-Graduação . HCPA. 
O consentimento informado é um processo, que envolve a tomada de decisão a partir da informação compartilhada entre 
pessoas, em uma ação que requer um vínculo de parceria construído com confiança, responsabilidade e conhecimento. Os 
autores apresentam um mapa conceitual (em anexo) que explica o processo de consentimento.  
 
OFICINA DE ÉTICA EM PESQUISA. Glock RS , Goldim JR . Grupo de Pesquisa e Pós-Graduação . HCPA. 
PROGRAMA• Primeiro encontro– O processo de consentimento informado: Seminário a partir da leitura de dois artigos:Glock 
RS, Goldim JR. Informed consent in gerontology. Eubios J Asian Int Bioeth 2003;13(1):6-8.Glock RS, Goldim JR. 
Pesquisadores em gerontologia e consentimento informado. Bioética 2003(no prelo).– Discussão.• Segundo encontro– A 
redação de termos de consentimento informado, exercício prático sobre como fazer a avaliação de legibilidade, quais as 
dificuldades de compreensão, quais as melhorias possíveis, aprimoramento do termo de consentimento inicialmente 
avaliado.– Role-playing: Simulação de situações de obtenção de consentimento informado;– Exibição de parte do vídeo: 
Uma lição de vida;– Discussão.  
 
ÉTICA EM PESQUISAS COM IDOSOS: UMA INTERVENÇÃO EDUCATIVA SOBRE O PROCESSO DE 
CONSENTIMENTO INFORMADO. Glock RS , Goldim JR . Instituto de Geriatria e Gerontologia . PUCRS. 
INTRODUÇÃO: Uma expansão substancial em pesquisas envolvendo idosos é necessária, para atender às necessidades 
deste grupo em rápido crescimento. Melhorias no processo de consentimento informado são fundamentais para aumentar a 
participação dos idosos nas pesquisas, a partir da melhor compreensão dos procedimentos e mais entendimento do que vai 
ser feito. O processo de consentimento informado poderia ser melhor explorado pelo pesquisador, se houvesse 
entendimento sobre toda sua dinâmica. O consentimento informado tem sido um dos temas mais estudados na ética 
aplicada à pesquisa, e sua inadequação é o mais freqüente problema ético. Em pesquisas com idosos, mais atenção precisa 


